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Semente da nossa esperança

“O Verbo era a luz verdadeira, 
que, vindo ao mundo, ilumina todo o homem”.
Itinerário simbólico

Atitude 
Encontrar
Concretização
Propomos que se construa o presépio num lugar próprio e consoante os costumes da comunidade. Para a caminhada propomos que o poste seja colocado no centro da Igreja. Junto dele deve ficar o banco que esteve presente durante todo o Advento. As indicações podem estar todas presentes ou então serem colocadas em cada uma das celebrações de Natal, consoante a homilia do sacerdote ou o que se julgue mais conveniente para a comunidade: se as placas já estiverem no poste basta apenas referir-se a elas; se não estiverem, as mesmas poderão ser colocadas após a proclamação do Evangelho. 
Para o efeito, sugerimos também que em cada comunidade se procurem frases relativas à esperança, ou então, desafios e compromissos para a semana, e que sejam distribuídos no final da eucaristia.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Ao longo do Advento foram várias as personagens a cultivar e a estimular em nós a atitude da espera. Por isso, a pergunta agora é: Quem esperas tu hoje!? O encontro com o Emanuel.

A nossa espera é agora esperança. Somos chamados a partilhar com todos a alegria da nossa fé neste Deus que se torna tão pequenino, tão próximo para que todos se tornem verdadeiros irmãos, empenhados em construir a fraternidade universal.

Celebrando hoje o Natal, somos chamados a contemplar o mistério da encarnação do Filho de Deus na nossa humanidade. Ele vem até nós para que aprendamos a sair e a ir, como Ele, ao encontro de quem precisa de ter razões de esperança. 

Por isso, iniciemos esta celebração cantando com alegria!
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Procissão de entrada
As crianças poderiam levar lâmpadas de azeite acesas, acompanhando o sacerdote que levaria a imagem do Menino Jesus nos braços. Levar também o Evangeliário e colocá-lo no centro do altar.
2. Glória
O Glória é o canto do Natal. Durante o canto, poder-se-á incensar a imagem do Menino Jesus, colocado no presépio ou no centro da coroa do Advento. As crianças poderão oferecer flores ao Menino. Os sinos podem tocar.

3. Introdução à Liturgia da Palavra
Após a oração coleta, da assembleia surgirá a pergunta, conforme cada comunidade decidir fazer. Enquanto surge a pergunta pode cantar-se o refrão de um cântico apropriado.

[Pergunta] Quem esperas tu, hoje!?
Depois da proclamação do Evangelho será apresentada a razão da espera, através da resposta.
 [Resposta] “O encontro com o Emanuel!”
4. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Seja no ritmo, seja no tom de voz, o leitor deverá procurar distinguir: a primeira parte, a proclamar com tonalidade de quem se sente maravilhado: “como são belos...”; a segunda parte, a proclamar com tonalidade de dinâmica de convite: “Eis o grito das sentinelas ...”; a última parte, a proclamar mais lentamente, com mais insistência:  “O Senhor descobre...”.
[Segunda Leitura] Deverá haver cuidado: em afirmar, pelo jogo de paralelismos e oposições, a radical novidade que a vinda do Filho, assumindo a nossa carne, introduz na continuidade da história do povo de Deus. Além disso, dever-se-á cuidar o convite à contemplação do mistério do Filho de Deus feito homem.
5. Credo
Todas as pessoas são convidadas a genufletir às palavras do Credo: “E encarnou...”.

6. Envio
No fim da Missa, sugere-se a apresentação da imagem do Menino Jesus à veneração (sem cestos junto ao Menino).
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Na solenidade deste dia celebramos o início de uma história que continua a ter repercussões no “hoje” da comunidade cristã e de cada cristão. Celebramos a presença de Deus entre nós. Podemos afirmar que Deus quis deixar de olhar a humanidade “de longe”. Ele torna-se presente entre nós, fazendo-se humanidade e história. Celebramos neste dia esta presença na história e na humanidade que se inicia na encarnação e no nascimento de Jesus, da qual não sabemos com exatidão o dia nem a hora. Esta presença na história e entre a humanidade manifestar-se-á nos diversos momentos da vida de Jesus de Nazaré, a quem proclamamos Filho de Deus, e que terá o seu cume na sua mensagem, constituída pelas suas palavras e obras, e, especialmente, pela sua entrega na paixão, morte e ressurreição. Nós somos seus herdeiros e queremos ser seus discípulos no seio da sua comunidade, a Igreja.
. Se este dia é de grande festa, será necessário que ela se note nas nossas celebrações e em todo o tempo do Natal. Não se trata de fazer “coisas extraordinárias”, mas de dar um toque festivo em tudo aquilo que já está presente e que é habitual nas nossas celebrações: uma boa iluminação, ornamentos florais, uma atenção especial aos cânticos e à música, um especial cuidado na preparação e proclamação das leituras, das admonições, das orações, etc. Sugerimos que esteja em lugar de destaque uma imagem do Menino Jesus ou o Presépio.
. Em algumas comunidades paroquiais, nas diferentes celebrações deste dia, acorrem pessoas que habitualmente não participam nas celebrações eclesiais. Alguns poderão estar presentes, porque acompanham os seus filhos ou netos. Temos de prestar atenção, pessoalmente e como comunidade cristã, a estas pessoas, para que se sintam acolhidas e membros de uma comunidade de fé. Por aqui, passam, também, gestos muito simples: o pároco ou um grupo de pessoas a acolher todos aqueles que chegam para a celebração; promover a participação ativa em todas as partes da celebração; por exemplo, ensaiando previamente alguns dos cânticos que serão utilizados na celebração, especialmente os diálogos do Presidente com a Assembleia, o Glória, o Pai-Nosso. 
. Para terminar, uma sugestão. A Liturgia deste dia é muito rica. Temos leituras bíblicas e orações bíblicas para quatro missas, tendo em conta o momento da sua celebração: vigília, noite, aurora e dia. Em primeiro lugar, aproveitemos a riqueza que a liturgia da Igreja nos oferece. Em segundo lugar, um bom exercício pessoal poderá ser ler e meditar todos estes textos e orações, porque nos ajudam a penetrar pessoal e comunitariamente nesta comemoração de uma história que começou e que continua entre nós. 
Sugestão de cânticos

[Entrada] Nasceu-nos um Menino (F. Santos) ou Nasceu o Verbo eterno (F. Santos)
[Apresentação dos dons] És príncipe (M. Luís)
[Comunhão] Da plenitude de Cristo (M. Luís)
[Pós-comunhão] Cantai um cântico novo (J. Santos) ou Hoje nasceu Jesus Cristo (F. Silva)
[Final] Cantem os Anjos (M. Faria)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias da Solenidade do Natal do Senhor (Missal Romano, p. 141).
[Prefácio] Prefácio do Natal (Missal Romano, p. 457).

[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, pp. 529ss).

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: Neste dia de festa e de alegria, supliquemos ao Pai, que está nos céus, que nos dê a sua paz e a vida eterna, dizendo (ou: cantando), cheios de confiança:
R/ Mostrai-nos, Senhor, a vossa esperança.
1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbíteros e diáconos, e por todos os fiéis que celebram, neste Natal, o feliz encontro com o Emanuel, Deus connosco, para que sintam grande alegria em seus corações, oremos.
2. Por todos os responsáveis das nações, para que unam os seus esforços e vontades em favor da paz e do progresso em toda a terra, oremos.
3. Pelos que anunciam a Boa Nova do Natal, pelos que a vivem com esperança em cada dia e pelos que dão glória a Deus construindo a paz, oremos.
4. Pelos pais que vivem na tristeza e pelos filhos que crescem sem amor, para que Deus lhes dê a paz e a alegria, oremos.
5. Por todos nós que celebramos o Natal, para que Jesus nos guarde em sua graça e nos torne mais atentos uns aos outros, oremos.
V/ Atendei, Deus de piedade, as nossas súplicas e ajudai os vossos filhos que mais sofrem, para que, sentindo que estais perto deles, não receiem nenhum mal nem injustiça, mas se sintam reanimados na esperança. Por Cristo, nosso Senhor. 
R/ Ámen.
Viver na Esperança
Neste dia de Natal, vamos manter uma verdadeira atitude de esperança no nosso ambiente familiar. Vamos, para isso, colocar um lugar à mesa para Jesus, nossa Esperança, e rezar uma oração em família, para que Ele faça reinar em nós a sua luz.
